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Resumo 

A utilização de adubação de forma equilibrada para a cultura da pitaia é de fundamental importância para o crescimento 

inicial, estabilização da planta e consequentemente boas produtividades. Nesse sentido objetivou-se com o presente 

estudo, avaliar quais as opções de adubação mais recomendadas, dentre a adubação orgânica, mineral, com ênfase no uso 

de microalgas Chlorella sp, no crescimento inicial da pitaia, na região do cerrado. O experimento foi conduzido no 

Campus I do Centro Universitário de Desenvolvimento do Centro Oeste UNIDESC, Luziânia – GO. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, contendo cinco tratamentos: A testemunha (T1) composta por adubação orgânica 

(AO) utilizando-se esterco bovino, (T2) adubação mineral com fertilizantes solúveis (AM), (T3) adubação orgânica e 

mineral (AOM), (T4) adubação mineral com aplicação de microalgas através da adição do produto comercial PrimaFert 

(AMMI) e (T5) adubação orgânica com aplicação de microalgas (AOMI). Cada tratamento possuindo seis mourões com 

duas mudas cada, totalizando doze plantas por tratamento, divididos em três blocos. Os dados avaliados foram de 

crescimento dos ramos denominados cladódios. Aos 406 DAP o tratamento T3 apresentou a maior média 123,54cm, 

seguido do T4 com média de 87cm, esses não divergiram significativamente entre si, porém divergiram entre os demais 

tratamentos testados. Dessa forma foi possível concluir, que a utilização de adubação orgânica junto com adubação 

mineral pode ser uma alternativa viável para o desenvolvimento da pitaia Selenicereus undatus. Assim como a utilização 

do biofertilizante à base de microalgas Chlorella sp. através do produto comercial Primafert junto à adubação mineral 

mostrou-se eficaz no crescimento inicial da pitaia. 

 

Palavras-Chave: Biofertilizante; Bioestimulante; fruta dragão; produção sustentável. 

 

Abstract 

The use of fertilizer in a balanced way for the dragon fruit crop is of fundamental importance for the initial growth, 

stabilization of the plant and consequently good productivity. In this sense, the objective of the present study was to 

evaluate the most viable fertilization options, among organic and mineral fertilization, with emphasis on the use of 

microalgae Chlorella sp, in the initial growth of dragon fruit Selenicereus undatus, in the Cerrado region. The experiment 

was conducted on Campus I of the University Center for the Development of the Center West UNIDESC, Luziânia - GO. 

The experimental design was in randomized blocks, containing five treatments: The control (T1) composed of organic 

fertilization (AO) using bovine manure, (T2) mineral fertilization with soluble fertilizers (AM), (T3) organic and mineral 

fertilization (AOM), (T4) mineral fertilization with application of microalgae through the addition of the commercial 

product PrimaFert (AMMI) and (T5) organic fertilization with application of microalgae (AOMI). Each treatment having 

six posts with two seedlings each, totaling twelve plants per treatment, divided into three blocks. The data evaluated were 

the growth of branches called cladodes. At 406 DAP, treatment T3 had the highest average of 123.54cm, followed by T4 

with an average of 87cm, these did not differ significantly from each other, but did differ among the other treatments 

tested. Thus, it was possible to conclude that the use of organic fertilizer together with mineral fertilizer can be a viable 

alternative for the development of pitaya Selenicereus undatus. As well as the use of biofertilizer based on microalgae 

Chlorella sp. using the commercial product Primafert together with mineral fertilization proved to be effective in the 

initial growth of dragon fruit. 
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Introdução 

A pitaia é uma cultura perene, nativa das américas, da família cactácea e possui hábito de 

crescimento como as lianas (CORRÊA et al., 2014). É uma planta que se adapta a diversas regiões e 

tipos de solos, não tolerando solos encharcados. A pitaia possui a capacidade de tolerar regiões com 

menor oferta de recursos hídricos, pois possui metabolismo CAM (metabolismo ácido das 

crassuláceas) (COSTA et al., 2014). A pitaia tem a exigência de precipitação de 1.200 a 1500mm por 

ano (SANTOS et al., 2022). 

Por possuir propriedades nutracêuticas, assim como boas características organolépticas, a pitaia 

vem ganhando mais espaço no mercado, pois além do consumo in natura, possui ainda interesse 

industrial (CRISTOFOLI et al. 2014). A pitaia pode ser consumida de várias formas: ao natural, 

sorvetes, geleias, bebidas, dentre outras. 

O cultivo da fruta no Brasil teve início nos anos 90, no estado de São Paulo, contudo ao decorrer 

dos anos outros estados vêm investindo nessa cultura (SANTANA, 2019).  Dentre as espécies do 

gênero Selenicereus mais utilizadas comercialmente, e de acordo com a classificação feita por 

Korotkova et al., (2017) através de estudos filogenéticos, tem-se a Selenicereus undatus, S. 

costaricensis, S. megalanthus e S. setaceus. O Vietnã é o país com maior produção mundial, cerca de 

600 mil toneladas (MERCADO-SILVA 2019). De acordo IBGE (2017) o estado de São Paulo é o 

maior produtor da fruta no país, com um total de 586 toneladas, seguido de Santa Catarina e Minas 

Gerais, com 350 e 181 toneladas, respectivamente. De acordo com a Epagri (2022) a safra de pitaia 

do estado de Santa Catarina registrou um acréscimo de 75% em frutas comercializadas com relação 

à safra anterior, alcançando o volume de 1.750 toneladas. 

De acordo com a Emater (2021) a fruta vem ganhando espaço no estado de Goiás. Apresentando 

uma produção de 23 toneladas em 135 hectares e gerando uma renda de 393 mil reais no Goiás e 3 

toneladas em 1 hectare no Distrito Federal com renda de 39 mil reais (IBGE, 2017) a cultura possui 

um grande potencial de crescimento e uma opção para diversificação e aumento da renda dos 

produtores da região. 

A fruticultura na região do Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais está em ascensão, pois estão 

inclusas na RIDE/DF que é a região integrada de desenvolvimento econômico, esses estados 

participam da Rota da Fruticultura que foi criada visando: Aumentar a produção e fornecimento de 

frutas na região, gerar empregos, diversificar e implantar novas culturas, dentre outros (ROTA DAS 

FRUTAS, 2021). Com isso a pitaia pode ser uma opção para os fruticultores da região. A cultura 

possui um retorno financeiro relativamente rápido, pois sua produção pode ter início no primeiro ano 

além de um bom valor agregado, favorecendo assim a agricultura familiar por conseguinte maior 

diversificação e rentabilidade para a propriedade (PIRES; KRAUSE, 2020). 

Os estudos sobre a recomendação de adubação para a pitaia ainda são incipientes, havendo 
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assim a necessidade de mais informações sobre o assunto, com isso é visto que muitos produtores 

fazem o fornecimento de adubação de forma empírica (LIMA et al. 2019). O suprimento da demanda 

de nutrientes para a pitaia pode ser feito através de fertilizantes orgânicos, minerais bem como os 

promotores de crescimento à base de microalgas em especial para solos com baixa fertilidade 

(SANTANA, 2019; ROCHA; PEREIRA; MELO, 2021). 

Com o aumento da demanda por alimentos e limitação dos recursos no planeta deve-se aderir 

novas opções para melhorar a produtividade. Nesse sentido o uso de tecnologias como microalgas 

devem ser adotadas, pois são seres vivos promotores de crescimento possuindo várias funções 

benéficas, que proporcionam um melhor condicionamento do solo além de melhorias no 

desenvolvimento das plantas (ROCHA; PEREIRA; MELO 2021). As microalgas além de fornecerem 

fitormônios, possuem ainda proteínas, vitaminas, ácidos graxos insaturados e pigmentos, podendo ser 

utilizadas em vários setores (SANTOS et al., 2021). Lara et al., (2022) demostraram com sucesso a 

eficácia de microalgas na cultura do tomateiro, onde identificou-se o aumento da área foliar, bem 

como o teor de açucares e aminoácidos.  

O presente estudo tem como objetivo avaliar quais as opções de adubação mais viáveis, dentre 

a adubação orgânica, mineral, com ênfase no uso de microalgas Chlorella sp, no crescimento inicial 

da pitaia, na região do cerrado. 

 

Materiais e Métodos 

O experimento foi conduzido no Campus I do centro universitário de desenvolvimento do 

centro oeste UNIDESC, Luziânia – GO, localizado à latitude 16°06’42” S e longitude 47°58’00” W. 

O clima da região foi classificado por Koopen-Greiger como Aw, com precipitação que varia de 

1.600mm a 1.900mm por ano, altitudes da região chegando a 1.200m e temperatura média entre 19 e 

20ºC (ALVARES et al., 2013). 

 

Figura 1. Imagem de satélite do Campus I - UNIDESC (Fonte: Google Earth – 2022). 
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Figura 2. Imagem de satélite da área do projeto. As faixas em azul destacam o blocos e as faixas vermelhas destacam o 

tratamento.  (Fonte: Google Earth – 2022). 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, contendo cinco tratamentos. A 

testemunha (T1) composta por adubação orgânica (AO) utilizando-se esterco bovino, (T2) adubação 

mineral com fertilizantes solúveis (AM), (T3) adubação orgânica e mineral (AOM), (T4) adubação 

mineral com aplicação de microalgas através da adição do produto comercial PrimaFert (AMMI) e 

(T5) adubação orgânica com aplicação de microalgas (AOMI). Cada tratamento possuindo seis 

mourões como duas mudas cada, totalizando doze plantas por tratamento divididos em três blocos. 

Os dados avaliados foram o de crescimento dos ramos denominados cladódios. 

Na área foi feita a coleta de amostras para a realização da análise das características químicas e 

físicas do solo. Retirou-se cinco amostras simples representativas na camada de 0-20cm para compor 

uma amostra composta, que foi homogeneizada e levada para o laboratório para realização da análise. 

O sistema de irrigação por gotejamento foi composto por um filtro de disco (1 polegada – Azud), 

temporizador de programação (Amanco – N° 14), além do tubo gotejador da Netafim (Streamline X 

16080 1,60 L/h 20 cm entre gotejadores). A irrigação foi realizada uma vez ao dia, conforme 

necessidade da cultura. No início do cultivo da pitaia foi realizado o consórcio com melancia, a fim 

de otimizar a área de plantio. 
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Tabela 1. Resultado da análise de solo da área. 

Granulometria 

(g/kg) 
Complexo sortivo 

Argila 600 
pH 

Fósforo 

(mg) 

Potássio 

(cmolc) 

Cálcio 

(cmolc) 

Magnésio 

(cmolc) 
V% 

MO 

(g/kg) Areia 175 

Silte 225 5,9 1,6 0,13 3,0 0,8 64 30,1 

pH = Potencial hidrogeniônico. MO = Matéria orgânica. V% = Saturação por base. 

Fez-se a correção do solo com calcário dolomítico, elevando a saturação por bases para 70%. 

Também foi realizada a correção de fósforo e potássio baseado nos níveis da análise de solo e de 

acordo com o manual de correção do solo e adubação para o cerrado (SOUZA; LOBATO, 2004 p. 

325). 

A extensão total da área foi de 900m². O espaçamento utilizado foi de 3 m entre linhas e 3 m 

entre plantas (3x3) resultando numa população de 1.111 mourões por hectare, com duas mudas por 

mourão, totalizando 2.222 plantas/hectare. Os mourões utilizados foram de 2,20m de comprimento, 

fixados 0,70 m ao solo. No topo do mourão foram fixadas duas ripas com 0,50m formando uma cruz,  

e foi colocado um pneu de bicicleta por mourão para servir como apoio para a formação da copa tipo 

“guarda-chuva”. 

O material propagativo utilizado foi da espécie Selenicereus undatus. As mudas colhidas 

possuíam um tamanho médio 45cm. As mudas foram enraizadas em substrato contendo apenas areia 

lavada. Quando as mudas estavam enraizadas foi feito o transplantio, colocando duas mudas por 

mourão a uma profundidade suficiente para cobrir as raízes já existentes. 

A adubação foi feita de acordo com o resultado da análise de solo, tomando como base a 

recomendação da Epagri (LONE et al., 2020). Aplicou-se para os tratamentos compostos por 

adubação mineral 115kg/ha de N, 100kg/ha de P2O5 e 180kg/ha de K2O que foram parceladas em 

quatro aplicações. Nos tratamentos compostos por adubação orgânica foram aplicados três litros de 

esterco bovino curtido para cada mourão por aplicação. 

No sexto dia após o transplantio já com o solo úmido foi iniciado as aplicações de microalgas 

Chlorella sp, aplicando-se 10ml da solução de microalgas Primafert contendo 2x107 células/ml em 

420ml de água por mourão, a solução preparada era aplicada com o auxílio de um Becker, as 

aplicações foram mantidas com uma frequência quinzenal até o décimo segundo mês. 

As adubações orgânica e mineral foram realizadas em cobertura a cada três meses, a partir de 

agosto de 2021. Já a partir de dezembro de 2021 na segunda adubação de cobertura foi utilizado o 

sulfato de potássio em detrimento do cloreto de potássio, seguindo a mesma dose de K2O e mantendo 

o uso dos demais fertilizantes. 

As coletas de dados foram realizadas a cada mês a partir de junho de 2021, trinta dias após o 
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transplantio. Foram coletadas as medidas de crescimento das novas brotações, com o auxílio de uma 

trena, medindo-se os novos cladódios a partir da gema de brotação até o ápice, as medidas foram 

coletadas do cladódio que se projetou melhor de forma mais reta em direção a parte superior do 

mourão onde seria formada a copa, nesse sentido foi feito a eliminação das outras brotações 

utilizando-se uma tesoura de poda. 

      

Figura 3. (A) Medição do primeiro cladódio de muda de pitaia no início do crescimento vegetativo e (B) planta em 

formação com copa tipo “guarda-chuva”. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística. A análise de variância e o teste de 

comparação de médias (Tukey = 5%) foi realizado utilizando-se o software Sisvar versão 5.8 (Build 

92). 

 

Resultados e Discussão 

O manejo nutricional na cultura da pitaia é de fundamental importância para que se tenha boas 

produtividades, assim como, frutos com boa aceitação no mercado consumidor (SALDANHA, 2020). 

Da mesma forma, o uso de microalgas é de grande importância, pois são organismos ricos em macro 

e micronutrientes favoráveis às culturas (RONGA et al., 2019). 

  

Análise de variância e teste de Tukey  

Verificou-se no presente trabalho, através da análise de variância (ANOVA), que houve efeito 

significativo (P<0,05) relacionado aos tratamentos avaliados. 

 

 Tabela 3. Análise de variância (ANOVA) do crescimento inicial da Pitaia.  

A B 
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  GL  SQ  QM  FC  PR>FC  

Tratamento  4  151377,67  37844,42  24,805  0.0001  

Bloco  2  4229,72  2114,86  1,386  0,2558  

Erro  83  126629,18  1525,65      

Total corrigido  

CV (%)   

89 

45,41 

282236,57        

P<FC = teste significativo. P>FC = teste não significativo.    

O coeficiente de variação (CV) é um valor referente à precisão do experimento, o CV do 

presente experimento (Tabela 1) foi relativamente alto de acordo com algumas classificações 

(GOMES, 2000; FERREIRA 1991 apud SILVA et al., 2011), contudo, de acordo com Costa; 

Seraphin; Zimmermann (2002); Silva et al., (2011); apesar dessas classificações serem úteis para as 

discussões de experimentos, são inadequadas pelo fato de não levar em conta o evento a ser estudado 

nem as variáveis pretendidas. 

A ocorrência de valores atípicos (Outliers) num experimento, ou seja, valores de uma amostra 

muito divergente de outra, podem gerar valores de CV altos. No referido trabalho o CV alto pode 

estar associado a plantas que foram substituídas por ataque de bactéria e intolerância a encharcamento 

(LONE et al., 2020; SANTOS et al., 2022). 

Avaliando os tratamentos no teste de comparação de médias (Tukey = 5%), houve diferenças 

significativas na variável analisada. O T3 apresentou a maior média 123,54 cm, seguido do T4 com 

média de 87 cm, esses não divergiram entre si, porém divergiram dos demais tratamentos. O T2 com 

uma média de 51,53 cm, T5 com média de 27,19 cm e T1 com média de 21,44 cm não diferiram entre 

si segundo o teste de Tukey (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Médias de crescimento inicial da Pitaia aos 406 dias. 

 

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
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A mistura de adubação orgânica e mineral T3 pode proporcionar bons resultados quanto ao 

crescimento da pitaia. Os autores Zee; Yen; Nishina (2004) sugerem esse manejo a cada quatro meses 

para a região produtora de Taiwan. Em estudos realizados à campo no estado da Bahia, Jesus et al., 

(2021) concluíram que o equilíbrio de uma adubação baseada em orgânico e mineral proporciona 

efeitos positivos quanto aos parâmetros morfométricos da pitaia.  

Gonçalves et al., (2019) em experimento realizado em estufa no IFMG Campus Bambuí, 

identificaram que as doses de 450mg/dm³, 250mg/dm³ e 250mg/dm³ de N, P, K respectivamente, pode 

propiciar um crescimento acelerado de pitaia Selenicereus sp. O uso de esterco animal por conter 

microrganismos benéficos, pode contribuir para melhorar o teor de sólidos solúveis dos frutos e 

manter a qualidade pós-colheita (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006; ECOLE et al., 2015; DUARTE et 

al., 2017). 

O uso de fertilizantes minerais com orgânicos pode favorecer um incremento do potencial 

produtivo, bem como o aumento da qualidade da fruta. Esses bons resultados podem estar associados 

ao fato de os fertilizantes minerais serem fontes de nutrientes altamente solúveis possuindo uma 

liberação de nutrientes mais rápida suprindo assim a necessidade das culturas a curto prazo, por outro 

lado os adubos orgânicos possuem uma liberação gradual (ZONTA; STAFANATO; PEREIRA, 2021). 

Sendo assim o composto orgânico passa por processos de conversão do material orgânico para 

inorgânico, pela micro, meso e macrofauna edáfica, dessa forma tornando-se a absorção de nutrientes 

possível (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 

Outro fator que pode ter favorecido o bom desenvolvimento da pitaia no tratamento T3, é que 

o esterco pode conter bactérias que além de serem fixadoras de N2, promovem uma maior agregação 

do solo através de polissacarídeos produzidos por elas (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Este fato é 

favorável para a cultura, pois a pitaia apresenta um bom desenvolvimento em solos mais drenados 

(SANTOS et al., 2022). Os ácidos húmicos presentes no esterco bovino, podem melhorar o 

desenvolvimento das plantas mesmo em déficit no suprimento de N, pois os transportadores de alta 

afinidade para NO3
- são aumentados (TAVARES, 2014). 

Os resultados positivos do T4 pode estar associado ao fato das microalgas, assim como as 

macroalgas, serem atuantes na síntese de clorofila, ter a capacidade de fornecer hormônios vegetais, 

tais como, auxinas, citocininas, giberelinas, aminoácidos dentre outros. Essas biomoléculas podem 

contribuir para melhorar o desenvolvimento de diversas culturas, tais como, o tomateiro, as orquídeas 

(ARAÚJO et al., 2022; CORRÊA et al., 2021; LARA et al., 2022) e a pitaia (COSTA et al., 2015; 

MOREIRA et al., 2011). Em experimento realizado por Melo; Neto (2003) verificou-se que as algas 

calcárias, teve resultados semelhantes ao calcário dolomítico no que tange as condições edáficas. 

Assim como Binsfeld et al., (2019) que demonstraram efeitos positivos no enraizamento de mudas 

de pitaia utilizando extrato de algas marinhas. 
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O T4 apresentou crescimento significativo dos cladódios de pitaia em comparação aos 

tratamentos T2, T5 e T1. Este resultado indica que o produto comercial Primafert à base de microalgas 

Chlorella sp pode promover o crescimento vegetativo da cultura da pitaia. Bumandalai; Tserennadmid 

(2019) apuraram resultados semelhantes quanto ao crescimento vegetativo do tomateiro e pepino 

utilizando-se uma solução aquosa de microalgas Chlorella sp. Assim como Kim et al., (2018) 

estudando a utilização de Chlorella sp. averiguaram que microalgas são eficazes quanto ao 

crescimento de cebolinha chinesa e espinafre, melhorando as características físicas das plantas e seu 

conteúdo mineral, além de diminuir em 24,2% a severidade da doença do mofo branco da cebolinha 

chinesa.  

Em experimento realizado no estado da Paraíba, Ramalho (2022) atestou aos 30 dias após a 

aplicação de microalgas um aumento no crescimento de ramos e brotações, bem como no teor de 

clorofila de romãzeira. Efeitos semelhantes foram vistos por Gomes (2019) na produção de mudas de 

romã, que aos 135 DAP foi verificado um incremento na parte aérea e número de folhas a partir das 

doses de 0,10% e 0,15% de nanopartículas de microalgas. Resultados que corroboram com os 

encontrados por Dias (2018) que verificou efeitos positivos na produção de mudas de maracujazeiro 

através do uso de microalgas. 

O tratamento T1 apresentou menor média crescimento avaliada, junto ao T5 e T2. O fato de ter 

sido utilizado uma dose de esterco bovino de três litros por mourão, possivelmente não foi adequada 

para a demanda da cultura no estágio vegetativo. Resultado validado por Cavalcante et al., (2011), 

que observaram que doses de esterco bovino abaixo de 20 L por mourão apresentaram valores 

negativos de incremento para a variável diâmetro de caule da pitaia. Silva et al., (2014) em 

experimento à campo, constataram que resíduos orgânicos como esterco bovino, após 270 dias de 

aplicação apresentaram uma liberação de nutriente de 5%; 80%; 20% de NPK respectivamente. 

Portanto, a adubação orgânica e mineral se destacaram entre os tratamentos avaliados, e o uso de 

microalgas se destacou quando aplicado junto a adubação mineral. A microalgas podem contribuir 

significativamente para o desenvolvimento vegetativo da pitaia na presença de fertilizantes solúveis.  

 

Conclusão: 

A utilização de adubação orgânica junto com adubação mineral pode ser uma alternativa viável 

para o desenvolvimento da pitaia Selenicereus undatus. 

Os resultados revelaram ainda, que a utilização do biofertilizante à base de microalgas Chlorella 

sp. através do produto comercial Primafert junto à adubação mineral mostrou-se eficaz no 

crescimento inicial da pitaia. 

Para os demais tratamentos avaliados não foram observados efeitos significativos em relação 

aos demais tratamentos. Portanto, há necessidade de novos estudos para melhor compreensão da 
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resposta da pitaia às adubações orgânica, mineral e o uso de microalgas. 
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